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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DO 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO 
SANTO DO DIA CINCO DE SETEMBRO DE 
DOIS MIL E DEZENOVE, ÀS QUATORZE 
HORAS, NA SALA DAS SESSÕES, 
LOCALIZADA NO EDIFÍCIO DA 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL, SEDE DA 
REITORIA, NO CAMPUS UNIVERSITÁRIO 
“ALAOR DE QUEIROZ ARAÚJO”, SOB A 
PRESIDÊNCIA DO MAGNÍFICO REITOR, 
PROFESSOR REINALDO CENTODUCATTE, 
COM A PRESENÇA DOS SENHORES 
CONSELHEIROS  CLÁUDIA MARIA MENDES 
GONTIJO, DIRCEU PRATISSOLI, 
EUSTÁQUIO VINICIUS RIBEIRO DE 
CASTRO, GERALDO ROSSONI SISQUINI, 
GLÁUCIA RODRIGUES DE ABREU, NEUZA 
MARIA BRUNORO COSTA, PAULO SÉRGIO 
DE PAULA VARGAS, RENATO RODRIGUES 
NETO, ROGÉRIO NAQUES FALEIROS, 
CLEISON FAÉ, TERESA CRISTINA JANES 
CARNEIRO, RITA ELIZABETH CHECON DE 
FREITAS SILVA, ALESSANDRO MATTEDI, 
JOSÉ FRANKLIM CHICHORRO, LUAR 
SANTANA DE PAULA, MARIA JOSÉ 
RASSELE SOPRANI, LUIZ ANTÔNIO DE 
ARAÚJO E SILVA, EMANUELLE KISSE DOS 
SANTOS PEREIRA, HILQUIAS MOURA 
CRISPIM, JEAN LUCAS BARBOSA DA SILVA, 
JULIANA ANJOS ZANINHO E LORENA DALVI 
BERGAMINI. AUSENTES, COM 
JUSTIFICATIVA, O REITOR DO PERÍODO 
ANTERIOR, PROFESSOR RUBENS SERGIO 
RASSELI, A SENHORA VICE-REITORA, 
PROFESSORA ETHEL LEONOR NOIA 
MACIEL, E OS SENHORES CONSELHEIROS 
LUIZ ANTONIO FAVERO FILHO, OTÁVIO 
GUIMARÃES TAVARES DA SILVA, ANILTON 
SALLES GARCIA, GUSTAVO HENRIQUE 
ARAÚJO FORDE E ANDRESSA BOLSONI 
LOPES. ESTIVERAM PRESENTES AINDA, 
SEM DIREITO A VOTO, OS SENHORES 
CONSELHEIROS MATHEUS VILA REAL 
BARBOSA, SUPLENTE DO CONSELHEIRO 
HILQUIAS MOURA CRISPIM, E ISABELA 
SILVEIRA BERNARDES, SUPLENTE DA 
CONSELHEIRA JULIANA ANJOS ZANINHO.  
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Havendo número legal, o Senhor Presidente, com a palavra, declarou aberta a 
sessão. 01. APRECIAÇÃO DE ATAS: não houve. 02. COMUNICAÇÃO: o 
Senhor Presidente, com a palavra, propôs, a depender do andamento dos 
trabalhos nesta data, o adiamento para o dia 6 de setembro de 2019, na 
continuidade desta sessão, da discussão e votação do segundo ponto da 
pauta, juntamente com a discussão do Future-se. A Conselheira Juliana Anjos 
Zaninho, com a palavra, propôs que a proposta de análise do Future-se seja 
tratado antes dos itens da pauta. O Senhor Presidente, com a palavra, propôs 
a votação dos itens 02.01 e 02.03 da pauta, conforme sugerido pelo 
Conselheiro José Franklim Chichorro, contra a inversão de pauta proposta pela 
Conselheira Juliana Anjos Zaninho. A segunda proposta venceu por maioria. A 
Conselheira Luar Santana de Paula, com a palavra, propôs que seja feita 
consulta à comunidade acadêmica quanto ao Future-se antes da votação neste 
Conselho. O Senhor Presidente, com a palavra, apresentou a proposta do 
Comitê em Defesa da Ufes de realização de sessão aberta deste Conselho, o 
que foi aprovado por unanimidade. As Conselheiras Juliana Anjos Zaninho e 
Isabela Silveira Bernardes, com a palavra, solicitaram que os professores 
liberem os alunos para participarem dessa sessão aberta. O Conselheiro Paulo 
Sérgio de Paula Vargas, com a palavra, solicitou que os Centros discutam a 
questão do Future-se antes da Sessão aberta deste Conselho. A Conselheira 
Neuza Maria Brunoro Costa, com a palavra, indagou do objeto da votação da 
referida sessão aberta e o Senhor Presidente, com a palavra, respondeu que 
na própria sessão serão deliberados os encaminhamentos correspondentes. O 
Conselheiro Hilquias Moura Crispim, com a palavra, fez a leitura da seguinte 
moção de repúdio: “MOÇÃO DOS ESTUDANTES BOLSISTAS CONTRA OS 
CORTES. Historicamente, a educação pública brasileira, não é elencada como 
prioridade nas políticas de governo. Inúmeros projetos de desmonte, 
sucateamento e privatização foram implementados de diferentes formas nas 
universidades e institutos público federal. Não é atual a luta de diversos setores 
para garantir melhores condições de trabalho, e também, a possibilidade de 
efetivar uma Educação Pública, Gratuita, de Qualidade e socialmente 
referenciada. Com a posse do atual presidente, e já nos primeiros meses de 
governo  a educação pública brasileira se tornou um dos principais inimigos do 
governo federal. Por meio do Ministério da Educação (MEC), o governo de 
Bolsonaro tem movido uma verdadeira cruzada contra a educação, a ciência, 
tecnologia, mas sobretudo, ao conhecimento. Os cortes  nas Universidades e 
Institutos Federais, determinam o cenário desastroso que enfrentamos 
atualmente. Na Universidade Federal do Espírito Santo, única universidade 
pública do Estado, esses cortes têm significado o comprometimento da 
permanência estudantil, sobretudo daqueles que dependem diretamente das 
políticas de assistência estudantil e das bolsas de ensino, pesquisa e extensão 
- em sua maioria jovens, negros e de baixa renda. Diante do anúncio da 
administração central do corte de mais de 1100 bolsas (PAEPE I, PAEPE II, 
PIBIC, PIBEX), o Diretório Central dos Estudantes da UFES (DCE UFES), em 
conjunto com as entidades de base, promoveu na noite de ontem - quarta-feira, 
dia 4 - uma plenária com os estudantes bolsistas, que definiram estratégias e 
frentes para combater ao desmonte da universidade. Por meio dessa moção, 
os estudantes bolsistas da UFES vem manifestar o seu repúdio ao corte das 
mais de 1100 bolsas ofertadas nos projetos de ensino, pesquisa e extensão. 
São centenas de estudantes que são impactados  com essa medida, e que 
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necessitam desse financiamento para sua sobrevivência. Para além disso, 
perde a produção e divulgação/socialização do conhecimento científico e 
tecnológico da Universidade, que são fundamentais para o desenvolvimento da 
comunidade acadêmica e da sociedade civil que espera da Universidade o 
retorno que ela lhe deve. Entendemos que vivenciamos um crítico momento, de 
desemprego em massa, precarização dos trabalhos existentes, de crise 
financeira e endividamento de Estados e Municípios, mas é preciso reconhecer 
que em momentos de crise é quando necessitamos reconhecer onde os 
recursos devem ser garantidos ou retirados, e isso só se torna possível com 
diálogo da Administração Central com as categorias da universidade e 
sociedade, e com transparências das contas da universidade, por meio de 
Auditoria de suas contas. Por isso,  também repudiamos  essa ausência de 
diálogo da administração central para com o conjunto dos estudantes. Essa 
monção é também para endossar a luta nacional de enfrentamento ao 
desmonte do ensino público e da soberania universitária, para assim, garantir o 
acesso e permanência de qualidade aos estudantes! Fora Bolsonaro! Em 
Defesa das Instituições Federais de Ensino!". 02. EXPEDIENTE: não houve. 
03. ORDEM DO DIA: 03.01. PROC. DIGIT. Nº 049162/2018-02 – PRÓ-
REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS – Proposta de alteração da Resolução 
nº 35/2008 deste Conselho que regulamenta a Gratificação por Encargo de 
Curso ou Concurso. A Conselheira Cláudia Maria Mendes Gontijo, com a 
palavra, fez a leitura da Proposta de Resolução, mas cessou a leitura no 
parágrafo único do art. 8º, dada a ocupação discente da Sala das Sessões. O 
Senhor Presidente, com a palavra, cancelou a Sessão às 14 horas e 30 
minutos tendo em visa a referida ocupação. Do que era para constar, eu, 
Raquel Paneto Dalvin, secretariando os trabalhos, lavrei a presente ata, que, 
após lida e aprovada, segue devidamente assinada por mim e pelos Senhores 
Conselheiros presentes.  
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